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AC002 - Pesquisa Avançada em Artes - Turma C

Subtítulo Sala AC 00 Oferecimento DAC Terça-

feira das 14 às 17

Oferecimento IA

A disciplina terá início em 3 de março de 2026, em sala a ser definida a posteriori.

Ementa Abordar teorias e metodologias de pesquisa de particular relevância para a análise dos fenômenos

cênicos. Considerar nesse sentido os debates em evidência em âmbito artístico e acadêmico. Avaliação de

trajetórias de pesquisa de artistas e discussão do conceito de “criação como investigação”, aspecto esse que

pode abranger o exame de diferentes formas de arte e diferentes áreas do conhecimento. Refletir sobre as

especificidades que se abrem mas pesquisas em artes feitas pela Universidade. Explorar procedimentos que

abram espaço para abordagens interdisciplinares. Troca de experiências artísticas entre os alunos do curso,

através de apresentação e discussão das pesquisas em andamento. Participação de outros artistas e/ou

participação em eventos artísticos com vistas a ampliar os horizontes constitutivos de uma abordagem reflexiva

sobre as Artes da Cena em particilar.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 30 Hora Seminário 0

Docentes

Grácia Maria Navarro

Raquel Scotti Hirson

Critério de Avaliação

 A avaliação será processual e contínua, considerando a participação ativa nas aulas, a apresentação das

pesquisas e o engajamento nas discussões coletivas, além da participação em uma reflexão final, na qual serão

destacadas as contribuições da disciplina para o desenvolvimento da investigação acadêmica e artística de cada

pessoa.
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Conteúdo

A disciplina abordará a discussão de metodologias aplicadas à pesquisa em artes, em diálogo com os debates

contemporâneos no campo artístico e acadêmico. Serão realizadas apresentações e discussões das pesquisas

em andamento, de modo a favorecer a troca entre participantes e ampliar perspectivas por meio da contribuição

de docentes convidados em temas específicos. O percurso incluirá o compartilhamento de referências

bibliográficas, a partir de indicações iniciais e com expansão a partir das contribuições coletivas. Além disso,

serão oferecidas orientações sobre os trâmites junto ao Conselho de Ética em Pesquisa (CEP) e sobre o uso do

Repositório de Dados (REDU), bem como a análise das linhas de pesquisa do Programa, com atenção às suas

singularidades e intersecções. A disciplina culmina no aprofundamento do conceito de “criação como

investigação”, reconhecendo a prática artística como forma legítima de produção de conhecimento.

Metodologia

 A disciplina será conduzida por meio de aulas expositivas, seminários com docentes convidados, apresentações

de projetos de pesquisa e atividades reflexivas, de modo a articular teoria, prática e investigação crítica no

campo das artes. Serão promovidas discussões sobre os trâmites relacionados ao Conselho de Ética em

Pesquisa (CEP) e oferecidas orientações quanto ao uso do Repositório de Dados (REDU) e à submissão de

artigo científico. O percurso metodológico privilegia a construção coletiva do conhecimento, o diálogo

interdisciplinar e a integração entre prática artística e reflexão acadêmica.

Observação


